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21 de maio

O Mangusto Anão

"Por esta causa me ponho de joelhos diante do Pai, de quem toma o nome
toda família, tanto no Céu como sobre a terra. " Efésios 3:14, 15.

Os mangustos vivem principalmente na região Serengeti do Quênia e
Tanzânia, embora alguns vivam na Ásia. Há 31 espécies de mangustos e
nesta manhã queremos falar sobre o menor do grupo - o mangusto anão.
Ouvi uma história de um homem que queria um mangusto como animal de
estimação. Então decidiu conseguir dois deles a fim de iniciar sua criação.
Ele  não  sabia  o  plural  da  palavra  em  inglês  e  para  não  mostrar  sua
ignorância  enviou  uma  carta  a  um  amigo  na  África,  pedindo-lhe  que
enviasse  um  mangusto,  acrescentando:  "Aproveitando  a  oportunidade,
envie-me outro." Não sei se esta história é verdadeira ou não.

Os mangustos anões são muito pequenos, não muito maiores do que
um rato  e  pesam menos  de  450  gramas.  Vivem juntos  em colônias  ou
comunas e têm como líderes um macho e uma fêmea, o que geralmente é
determinado pela idade. Os mangustos anões, que vivem largamente às
custas de térmites ou cupins e outros pequenos insetos, entram no canal
de ventilação de um ninho de cupins e têm o seu filhote. Cada fêmea tem
três ninhadas de até seis filhotes durante os meses de novembro a maio. O
filhote  permanece  no  ninho  com a  mãe  por  várias  semanas,  então  sai
forrageando com a "mamãe".

Pode haver na com una uma mãe que perdeu sua ninhada e está
lactando (gotejando leite). Ela pode ajudar a alimentar o filhote de outra
fêmea no ninho. Às vezes a mãe mangusto pode cair como presa de outro
animal  de  sorte  que  as  outras  fêmeas  tomam  conta  do  filhote  e  o
amamentam. Leva de 12 a 24 meses para um mangusto se desenvolver
perfeitamente. Nessa ocasião ele pode deixar sua com una ou bando e ir
para outro, ou tentar formar um novo.

Como os mangustos devemos ajudar a cuidar uns dos outros. Quando
alguém está doente, em desvantagem, ou idoso, devemos visitar e auxiliar
onde for necessário. Quando alguém está desanimado, devemos encorajá-
Io. Devemos ajudar-nos mutuamente como membros da família de Deus.
Dê graças a Deus nesta manhã porque você pertence à Sua família, a maior
família sobre a Terra.
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